
 

 

PLANO DE ENFRENTAMENTO DA EPIDEMIA DE AIDS E DAS 
DST ENTRE A POPULAÇÃO DE GAYS, HSH E TRAVESTIS 

ACRE 

 

OBJETIVOS ATIVIDADES RESPONSÁVEIS E 
PARCERIAS 

CRONOGRAMA 
(PRAZO) 

 Realizar reuniões com Conselhos de 
Saúde, Conselhos de Gestores de 
Saúde e gerentes de Unidades de 
Saúde, com a participação das OSC, 
sobre a importância da criação de 
horários alternativos  de 
funcionamento para atender ao 
segmento de gays, HSH e travestis. 

SESACRE/AIDS/ 
DST 
SESACRE/AIDS/ 
DST  
Gerências do 
DAP e DVS 
Gerências do 
DAP e DVS 

Médio 

 
Articular, junto aos gestores 
municipais de saúde, a importância 
da implantação e capacitação da 
equipe no Centro de Saúde Cláudia 
Vitorino, para que este sirva de 
referência no atendimento à 
população LGBT . 

SESACRE/AIDS/ 
DST 
SESACRE/AIDS/ 
DST  
Gerências do 
DAP e DVS. 
Gerências do 
DAP e DVS  

Médio 

 Apoiar e fortalecer o trabalho que já é 
realizado pelo NUDICHO e pela 
Coordenação Estadual e Municipal de 
DST/AIDS nas escolas onde já 
existem atividades. 

NUDICHO/SESA
CRE/AIDS/ DST  
SEJUDH/ Sec. de 
Educação/SAS 

Curto e médio 

 

Articular, junto aos grupos gestores 
do SPE, a promoção da discussão de 
temas relativos ao enfrentamento da 
epidemia de DST/aids na comunidade 
de gays, HSH e travestis. 

SESACRE/AIDS/ 
DST  
SEJUDH/ Sec 
Educação / 
Conselhos 
estadual e 
municipais de 
Educação. 

Curto e médio   

 Apoiar as organizações que realizam 
efetivo trabalho de campo e ações de 
redução de danos, por meio de 
planejamento, solicitação de 
prestação de contas, 

SESACRE/AIDS/ 
DST  
SEJUDH/ Sec. 
Educação 

Curto e médio 



 

acompanhamento e supervisão das 
ações de promoção da saúde. 

 Realizar oficinas para profissionais da 
“Saúde da Família” enfocando a 
Redução de Danos para ACS em 
todo o Estado do Acre. 

SESACRE/AIDS/ 
DST  
SEJUDH/ Sec. 
Educação 

Curto e médio 

Redução de 
vulnerabilidades 

Capacitar profissionais de saúde com 
vistas a atender às demandas de 
enfrentamento das DST/aids junto ao 
segmento de gays, HSH e travestis 
(acolhimento pelo profissional de 
saúde, humanização do atendimento, 
atendimento interdisciplinar). 

  

 Capacitar e sensibilizar profissionais 
de educação e jovens multiplicadores, 
vinculados ao Projeto SPE, sobre 
temas relacionados às 
vulnerabilidades da população LGTB 
no enfrentamento das DST/HIV/aids. 

  

Ações intersetoriais Fortalecer o Grupo Gestor do SPE 
visando à implementação e ao 
aumento do número de escolas 
envolvidas no Projeto.   

  

 Acrescentar ao “Projeto Protagonismo 
Juvenil” questões relacionadas à 
sexualidade, relações de gênero e 
identidade de gênero. 

  

Conhecimento sobre 
necessidades, 
comportamentos e 
atitudes 

Realizar e divulgar pesquisa para 
conhecer perfil da população de gays, 
HSH e travestis (atitudes, práticas e 
comportamentos). Pesquisa de 
Combate à Homofobia. 

NUDICHO/ 
Núcleo de  
SESACRE/AIDS/ 
DST/ Agências 
formadoras e 
OSC 

Médio e longo 

 Realizar capacitação humanizada de 
profissionais de saúde, CRAS e 
Polícia Militar (Polícia da Família) 
para qualificar o atendimento, 
melhorar a adesão, dar visibilidade às 
especificidades e ampliar a rede de 
formação. 

SESACRE/AIDS/ 
DST  
SEMSA/DST/AID
S / NUDICHO/ 
OSC/ Segurança 
Pública/ 
SEJUDH/Sec. 
Municipal de 
Assistência 
Social/ Conselhos 
Profissionais/ 
Conselhos de 
Saúde Estadual e 

Médio 



 

Municipais 
 Qualificar as equipes 

multidisciplinares das unidades de 
saúde indicadas como referência e 
contrarreferência para o atendimento 
às demandas da população de gays, 
travestis e outros HSH. 

SESACRE/AIDS/ 
DST  
SEMSA/DST/AID
S 
NUDICHO 
SEJUDH  
Conselhos 
Profissionais 
Conselhos de 
Saúde Estaduais 
e Municipais 

Médio 

 Criar GT (Grupo de Trabalho) para a 
conclusão, implantação, 
acompanhamento e avaliação do 
Plano Estadual da Epidemia de 
DST/Aids que possibilite explorar as 
potencialidades dos/das participantes 
(planejamento de ações, 
monitoramento, formação, etc.) 

  

 Estimular e solicitar junto às agências 
formadoras a realização de pesquisas 
e produção de material científico 
acerca das questões ligadas a esse 
objetivo (terapia comunitária com 
Demetrius) 

  

Fortalecer 
metodologias de 
prevenção exitosas 

Realizar mapeamento das 
experiências exitosas de ONG a 
serem utilizadas como referência e 
potencializadas no trabalho junto à 
população LGBT. 

  

 Realizar oficinas de formação, 
utilizando técnicas lúdicas, culturais e 
esportivas, para a prevenção e 
promoção da saúde e o 
enfrentamento da homofobia e 
transfobia, voltadas para todos os 
homens – sistema S, SIPAT, 
associações, sindicatos. 

SESACRE/AIDS/ 
DST  
SEMSA/ 
NUDICHO/ 
OSC/SETUL/ 
FEM 

 

 
Criar estratégias em multimídia, 
cursos à distância (internet, rádio 
comunitária, comunidade virtual, 
blogs, Orkut) para estabelecer redes 
de disseminação de informações e 
orientações e divulgação de eventos. 

SESACRE/AIDS/ 
DST  
SEMSA/ 
NUDICHO/ OSC/ 
Sec. de 
Comunicação/ 
Sec. de Cultura 

Curto e médio 
prazo 



 

Acesso integral e 
universal à prevenção Mapear as unidades de referência  e 

contrarreferência para a população 
(identificar unidades, incluindo 
profissionais de saúde que serão 
referência para o atendimento de 
gays, HSH e travestis) 

SESACRE/DST/ 
AIDS  
DRCA/ SEMSA/ 
SAE/ CTAS/ 
OSC/ 
Planejamento da 
Sec. de Saúde 

Curto e médio 
prazo 

 Capacitar profissionais de logística e 
aprimoramento da infraestrutura de 
distribuição de insumos de 
prevenção, incluindo o sistema de 
informação, local de armazenamento 
e estratégias de dispensação para os 
municípios prioritários (a serem 
definidos pelo GT). 

  

Travestis Capacitação dos profissionais dos 
serviços de saúde em relação à 
utilização de silicone industrial e 
hormonização  (tratamento, efeitos 
colaterais e risco) na ótica da redução 
de danos e com a participação de 
representantes das travestis. 

  

 Apoiar as OSC para a inclusão no 
SUS do procedimento de implantação 
de prótese, a fim de reduzir os danos 
causados pelo uso inadequado de 
silicone industrial. 

  

 Realizar campanhas para estudantes 
sobre o respeito aos Direitos 
Humanos das travestis (mapeamento 
das escolas e parcerias já 
estabelecidas pelo NUDICHO e 
fortalecer o trabalho que já está 
sendo realizado). 

  

Prioridade nas três 
esferas 

Realizar e fortalecer parceria com os 
órgãos formadores de profissionais 
(saúde/educação/assistência, etc.) 
para realização de ações preventivas 
nas temáticas relacionadas ao 
enfrentamento das DST/HIV/aids e 
hepatites. 

  

 Criação, implementação, 
fortalecimento e mobilização do 
movimento das travestis no Acre, 
mediante a realização de 
evento/oficina (com a presença de 
alguma travesti que possa contribuir 
para a organização do movimento no 

  



 

Acre) e de seminário, visando 
fortalecer as lideranças existentes e 
aproximá-las dos serviços. 

 Contemplar essas populações no 
seminário de ética e Direitos 
Humanos. 

  

 Garantir recursos para dar visibilidade 
positiva às travestis (a exemplo da 
campanha nacional “Travesti e 
Respeito”, com material disponível no 
Departamento de DST, Aids e 
Hepatites Virais). 

  

 Pautar, no Conselho de Assistência 
Estadual, benefício para atender às 
travestis (iniciar a discussão com SAS 
e INSS). 

  

 Envolver as lideranças das religiões 
de afrodescendentes e dos povos 
tradicionais no enfrentamento das 
DST/HIV/aids. 

  

 Aumentar a cobertura de testes 
sorológicos de HIV para o segmento 
de gays, HSH e travestis (a exemplo 
do “Fique Sabendo”). 

  

 Definir notificação nos serviços de 
saúde, com inclusão das travestis na 
categoria de exposição do HIV . 

  

 Divulgar a Portaria nº 675/MS, de 
30/06/2006, que garante o uso do 
nome social  nos serviços de saúde. 

  

 Priorizar apoio técnico e financeiro 
para projetos de pesquisa regionais 
voltados para esse grupo 
populacional.  

Escolas de 
formação 
superior, locais e 
de fora do Estado 
– ver com 
NUDICHO - 
Fiocruz e outras 
instituições. 

 

 Definir planos de monitoramento do 
Plano de Enfrentamento das 
DST/HIV/Aids entre gays/HSH e 
travestis, estabelecendo indicadores 
de processo (para saber se o objetivo 
está sendo alcançado, por ex., ter 
formado x profissionais de saúde) e 
de resultado (por ex., atender e 
acolher melhor a população nos 

  



 

serviços de saúde). 
Ações do PAM para 
gays/HSH e travestis  

Efetivar parcerias com as áreas 
técnicas – Atenção Básica, Saúde 
Mental, Saúde Bucal, Saúde do 
Idoso. Incluir nas capacitações o tema 
prevenção às DST, HIV e aids. 

  

 Incluir, nas oficinas para a atenção 
básica e no serviço especializado 
(assistência/ acolhimento), a questão 
da melhoria do atendimento às PVHA 
das populações contempladas no 
Plano. 

  

 Adquirir e disponibilizar kits de 
Redução de Danos.   

 Garantir medicamentos para 
Infecções Oportunistas e insumos de 
prevenção, além de insumos 
específicos para o atendimento 
odontológico do SAE. 

  

 Articular com a rede de laboratórios 
do Estado (LACEN CADE) fluxo que 
facilite o atendimento às PVHA. 

  

 Definir os encaminhamentos de 
referência e contrarreferência no 
atendimento às pessoas vivendo com 
HIVaids. 

  

 Articular com gestores para a 
institucionalização dos SAE, dando-
lhes independência e autonomia. 

  

 Implantar a equipe multidisciplinar do 
SAE com outros profissionais, tais 
como: nutricionista, fisioterapeuta, 
psicólogo e médico qualificado para 
atender às DST. 

  

 Capacitar profissionais médicos e 
cadastrar um Hospital de referência 
para o atendimento da lipodistrofia e 
lipoatrofia. 

  

Enfrentamento do 
estigma e preconceito 
(mobilização 
comunitária) 

Criar e veicular spots sobre 
prevenção positiva e DST.   

 Realizar o Seminário de Ética e 
Direitos Humanos.   

Fortalecimento do 
protagonismo das 
PVHA 

Garantir a participação de 
representantes das PVHA nas 
Oficinas do PAM. 

  

 


